


A pobreza das nações mostra não somente o que os países pobres precisam fazer para 
criar empregos, oportunidades e um futuro melhor e mais próspero, mas também 
o que os Estados Unidos precisam fazer nesse sentido. Esse é um livro excelente!

Pete du Pont, ex-deputado nos EUA e ex-governador do estado de Delaware

Os líderes religiosos do mundo se perguntam por que os países pobres continuam 
pobres. Pessoas importantes como Billy Graham, o Papa Francisco e o Dalai Lama 
têm insistido em que os ricos cuidem dos pobres — mas como fazê-lo? Como 
organizar o governo e as empresas para que se “lembrem dos pobres”? Agora o 
teólogo Wayne Grudem e o economista Barry Asmus apresentam um livro que 
explica como a livre empresa e a doutrina bíblica se complementam de forma 
crucial para iluminar o caminho do progresso para os pobres. Todo legislador 
(e todo eleitor) precisa ler esse livro.

Hugh Hewitt, radialista de fama nacional e professor de Direito  
na Universidade Chapman

Esse livro será um material didático padrão que utilizaremos no treinamento de 
cada equipe missionária que temos em 196 países. Deveria ser leitura obrigatória 
em toda faculdade cristã e em cada seminário, em toda organização missionária e 
de assistência social e para todo pastor na igreja local.

Rick Warren, autor do best-seller Uma vida com propósitos  
e pastor da igreja Saddleback Church

Nos últimos doze anos, vários autores excelentes têm apalpado a tromba, as pernas 
e a cauda do elefante. Wayne Grudem e Barry Asmus são os primeiros a mostrar o 
animal inteiro. Eles explicam com clareza e sem complicação o que devemos saber 
para verdadeiramente demonstrar amor pelos necessitados. A pobreza das nações 
deveria ser leitura obrigatória em toda faculdade cristã.

Marvin Olasky, editor-chefe do World News Group; autor de The tragedy of 
American compassion [A tragédia da compaixão americana]

Os autores escreveram claramente que a solução sustentável para a pobreza das 
nações é o sistema de livre mercado, o arranjo econômico mais virtuoso e bem-
-sucedido e o único que consegue capacitar as pessoas a produzirem para saírem 
da pobreza e alcançarem o bem-estar pessoal.

Jon Kyl, ex-senador dos EUA pelo estado do Arizona

Grudem e Asmus mostram como a ciência econômica pode combinar-se a uma 
moralidade arraigada na crença religiosa para nos ajudar a compreender por que 
alguns países são ricos e outros, pobres.

John C. Goodman, presidente e CEO do National Center for Policy Analysis

A pobreza abjeta de centenas de milhões de pessoas feitas à imagem de Deus deve 
ser preocupação profunda de cada crente. Em sua maioria, os cristãos que conheço 
são generosos com os pobres, mas sem pensar direito nas causas da pobreza. Essa 
contribuição importantíssima de Wayne Grudem e Barry Asmus nos ajudará a pen-
sar teologicamente acerca da pobreza. Que ela informe nossa oração, doação e ação.

Andrew Evans, pastor da igreja Christ Church em Liverpool  
e professor da Escola Teológica do País de Gales



Grudem e Asmus apresentam uma perspectiva convincente sobre os fundamen-
tos morais de uma economia e sociedade bem-sucedidas. Dando continuidade à 
grande tradição do pensamento econômico clássico, A pobreza das nações afirma 
que uma economia de livre mercado, baseada na iniciativa privada e num papel 
bem definido (mas limitado) do governo, produz resultados superiores no que diz 
respeito à acumulação e distribuição da riqueza material. Entretanto, o livro traz 
uma contribuição original singular, ao embasar a interação humana e os sistemas 
políticos e econômicos que ela define nos valores éticos e morais originados na 
Escritura. Os autores argumentam que sociedades estáveis, direitos de proprieda-
de, livre-arbítrio e a busca da felicidade são mais do que valores morais: trata-se, 
também, de pré-requisitos para o crescimento econômico de longo prazo. Os 
autores desenvolvem essa ideia até sua conclusão lógica, esboçando em detalhes 
várias implicações políticas e econômicas. Existe uma bibliografia ampla sobre 
esse assunto, mas estou firmemente convencido de que a clareza de raciocínio e 
a originalidade dos argumentos farão com que esse livro se torne um ponto de 
referência para as gerações futuras.

Ardian Fullani, presidente do Banco Central da República da Albânia

Confiando em uma mistura inteligente de história econômica com uma com-
preensão clara da natureza humana, análise econômica aguçada e um código mo-
ral baseado na liberdade pessoal e na busca da felicidade, os autores analisam com 
entusiasmo os meios de redução da pobreza das nações. O estilo do texto é bem 
acessível, atraindo o leitor para um campo de ideias que vislumbram esperança 
para os oprimidos, desde que a autoridade governamental seja exercida com pro-
priedade. Tal como A riqueza das nações, esse livro convida tanto o cidadão de bom 
coração quanto o burocrata mais empedernido a examinarem o livre mercado 
segundo uma perspectiva moral.

Stephen Happel, professor emérito de Economia da Faculdade de 
Administração W. P. Carey, Universidade Estadual do Arizona

Não existem muitos livros cristãos sobre o assunto. Muito menos livros que 
integrem a cosmovisão cristã com sistemas econômicos, com o livre mercado, a 
liberdade e a prosperidade, além da questão da pobreza. Grudem e Asmus fazem 
uma análise profunda dos diversos sistemas econômicos que fracassaram e apre-
sentam uma defesa plausível da fundamentação bíblica da solução do livre mer-
cado, mostrando como ela pode transformar uma nação. A aplicabilidade desse 
sistema nos países latino-americanos pode ser questionável. Contudo, por causa 
dos princípios bíblicos por trás do argumento, esse livro deveria ser traduzido e 
estudado em outras partes do mundo, além dos EUA. Ele ajudará os cristãos a se 
engajarem de forma mais significativa e efetiva nas questões sociais, econômicas 
e políticas dos nossos dias.

Rev. Augustus Nicodemus Lopes, professor de Novo Testamento da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie, em São Paulo

A economia é importante demais para ser delegada somente aos economistas. 
A teologia é também importante demais para ser delegada somente aos teólogos. 
Esse livro, escrito para leigos por um economista e um teólogo, deve, portanto, ser 



levado a sério e empregado no estímulo ao debate e à ação que confronta o fato 
lamentável da pobreza.

Peter S. Heslam, diretor da Entrepreneurial Leadership Initiative, da 
Universidade de Oxford; membro ilustre da Trinity College, em Cambridge

Grudem e Asmus apresentam um conjunto abrangente de princípios para reduzir 
a pobreza ao redor do mundo. É difícil encontrar uma integração tão perfeita e 
elaborada entre uma boa teologia e uma ciência econômica rigorosa. A pobreza das 
nações é um livro enfaticamente recomendado para qualquer um que se interesse 
pelo problema da pobreza mundial.

P. J. Hill, professor emérito de Economia da Wheaton College;  
membro ilustre do Property and Environmental Research  

Center, em Bozeman, no estado de Montana

Por muito tempo, ao menos em círculos cristãos, a crise da pobreza tem clamado 
por uma resposta prática e profunda. Com um escopo abrangente e estilo prático, 
esse livro oferece ideias que ninguém pode tratar levianamente.

Mutava Musimi, parlamentar e diretor do Comitê de Orçamento e 
Apropriações, Assembleia Nacional do Quênia; ex-Secretário Geral  

do Conselho Nacional das Igrejas do Quênia; ex-pastor-titular  
da Igreja Batista de Nairóbi

Há diversos livros seculares sobre a pobreza, e há vários livros sobre a resposta 
cristã à pobreza. Porém, Wayne Grudem, um teólogo, e Barry Asmus, um econo-
mista, fizeram algo muito menos comum e muito mais valioso. Eles combina-
ram com sucesso a ética e a teologia cristã com uma ciência econômica rigorosa. 
O fruto dessa integração é uma síntese abrangente e profundamente satisfatória. 
Se você quer entender a pobreza e ajudar a resolvê-la, ao invés de meramente 
apoiar alguma política de boas intenções que pode mais atrapalhar do que ajudar, 
então precisa ler esse livro.

Jay W. Richards, autor de Money, greed, and God [Dinheiro, ganância e Deus] 
e coautor de Indivisible [Indivisível]; pesquisador visitante no Institute for 

Faith, Work, and Economics; membro ilustre do Discovery Institute

Considerando-se a quantidade de mitos e distorções que muita gente apoia, no 
que diz respeito à importância de uma economia livre, seu fundamento moral e 
seus benefícios práticos, especialmente para os pobres, A pobreza das nações apre-
senta um argumento fácil de ler, bem organizado e moralmente claro em defesa 
de uma sociedade livre. A mera leitura do sumário permite alcançar uma clareza 
de raciocínio que muitos cursos de pós-graduação em economia não conseguem 
dar a seus alunos.

Pe. Robert A. Sirico, presidente do Instituto Acton e autor de  
Defending the free market [Defendendo o livre mercado]

Todo cristão de bom-senso preocupa-se profundamente com os problemas apa-
rentemente insolúveis da pobreza e da desigualdade globais. Muitos veem a econo-
mia de livre mercado como a causa do problema, em vez de solução, pressupondo, 



com a melhor das intenções, que a ajuda externa, o cancelamento das dívidas, a 
redistribuição de riqueza, o ambientalismo e o protecionismo comercial são a 
resposta. Wayne Grudem e Barry Asmus proveem uma análise convincente de 
como as nações podem reduzir sua pobreza por meio do desenvolvimento, au-
mentando a produção de bens e serviços, segundo um modelo de livre mercado 
que garante o direito à propriedade e à liberdade pessoal. Esse livro claro e acessí-
vel se fundamenta em uma sólida teoria econômica, em análise histórica e, acima 
de tudo, numa exegese bíblica fiel. O resultado não é um convite ao capitalismo 
desenfreado, e sim ao desenvolvimento responsável e moldado por um núcleo de 
valores culturais defendidos pela fé cristã. Nem todo mundo irá concordar com a 
abordagem dos autores, mas qualquer pessoa preocupada em auxiliar as vítimas da 
pobreza no mundo terá que levar a sério os seus argumentos.

Rev. John Stevens, diretor nacional da Fellowship of Independent 
Evangelical Churches; ex-vice-chefe de departamento e professor  

associado em Direito de Propriedade, pesquisador e membro  
ilustre da Universidade de Birmingham, Reino Unido

Tornei-me economista porque me apaixonei pela ideia de que as escolhas de uma 
nação são capazes de determinar se os cidadãos serão ricos ou pobres. Trinta anos 
de pesquisa me levaram e crer que a riqueza vem a partir da escolha de apoiar 
a liberdade e o governo limitado. Eu me tornei cristão porque me apaixonei por 
Jesus Cristo. A Bíblia diz que fomos criados à imagem de Deus e que, sem jamais 
esquecer que devemos amar o nosso próximo, temos também a missão de criar. 
Jamais vi essas duas crenças como excludentes. Aliás, creio que a verdade bíblica 
e o livre mercado andam de mãos dadas. Procurei em toda parte algum livro que 
fundisse essas duas cosmovisões. Asmus e Grudem conseguiram! Um economista 
tarimbado e um teólogo de renome criaram um antídoto à prova de balas para a 
pobreza. É um tour de force. A igreja e o Estado encontrarão nesse livro uma receita 
para a justiça verdadeira, compassiva e duradoura.

Brian S. Wesbury, economista-chefe do First Trust Advisors LP;  
ex-economista-chefe do Comitê Econômico Conjunto do  

Congresso dos EUA
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APRESENTAÇÃO

Rick Warren

Na Bíblia, existem mais de dois mil versículos sobre a pobreza e os 
pobres, porém, a maioria dos púlpitos evangélicos está estranhamente 
silenciosa sobre um assunto com o qual Deus se importa profunda-
mente. Estou ao mesmo tempo chocado e entristecido ao admitir que, 
embora tenha estudado em uma faculdade cristã e em dois seminá-
rios, não me lembro de ter ouvido uma mensagem sequer a respeito 
do plano de Deus para os pobres, a não ser a noção de que deveríamos 
ser pessoalmente generosos com eles. Infelizmente, por causa dessa 
falta de um ensino bíblico e claro acerca da economia, muitos crentes, 
sem pensar, têm assinado embaixo das perspectivas antibíblicas mais 
comuns sobre a pobreza, a justiça econômica e a riqueza.
 Os resultados têm sido devastadores. Hoje, mais da metade das pes-
soas no nosso mundo sobrevive com menos de 2 dólares por dia, e um 
bilhão de pessoas enfrentam a pobreza extrema, contando com menos 
de 1 dólar por dia. Em um mundo que Deus criou com superabundân-
cia de recursos, o fato de tantos viverem na pobreza, além de ser indes-
culpável, é um pecado, e os crentes precisam se arrepender. A solução 
não está em Marx ou no mercado, e sim nas palavras do Mestre.
 O estatismo certamente não é a solução. Em muitos países, ele 
só piorou os problemas. Infelizmente, vários programas humanitários 
cristãos bem-intencionados, mas mal orientados, também só pioraram 
as coisas. Tendo viajado pelo globo por trinta anos e treinado líderes 
em 164 países, testemunhei em primeira mão que quase todo projeto 
social de governo e de ONG (organização não-governamental) é, de 
fato, desfavorável aos pobres, prejudicando-os no longo prazo, ao invés 
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de ajudá-los. O projeto social típico cria dependência, destitui as pes-
soas da sua dignidade, inibe a iniciativa e pode gerar um senso de ter o 
direito de ser ajudado: “O que você tem feito por mim ultimamente?”.
 A forma bíblica de ajudar as pessoas a saírem da pobreza é a geração 
de renda, e não a sua redistribuição. Para ter resultados duradouros, 
é preciso estender a mão aos pobres para ajudá-los a se levantarem, e 
não apenas para lhes entregar um donativo. Redução da pobreza em 
longo prazo se soletra assim: e-m-p-r-e-g-o. Treinamento e ferramen-
tas libertam as pessoas. O que constrói a prosperidade das nações é o 
trabalho, não a ajuda.

Já faz algum tempo que espero por um livro como este. Wayne 
Grudem e Barry Asmus escreveram com brilhantismo uma obra que é 
ao mesmo tempo completamente bíblica, histórica e prática. De tem-
pos em tempos, alguém escreve um livro que você sabe que vai se 
tornar um clássico. A pobreza das nações é esse tipo de livro. Deveria ser 
leitura obrigatória em toda faculdade cristã e em cada seminário, em 
toda organização missionária e de assistência social, e para todo pastor 
na igreja local. Na Igreja Saddleback e em todas as igrejas participantes 
do projeto P.E.A.C.E. Plan, este livro será um material didático padrão 
que utilizaremos para treinar cada equipe missionária que mantemos 
em 196 países.
 Este livro não é para ser simplesmente lido. Estude-o! Releia-o e 
faça anotações, depois ponha em prática o que aprendeu e ensine-o 
aos outros. Ele pode mudar o mundo.

Rick Warren,
pastor titular na Igreja Saddleback,

em Lake Forest, no estado da Califórnia, e
fundador do projeto Global P.E.A.C.E. Plan



PREFÁCIO

“Por que a África é tão pobre?”, perguntou uma mulher do Quênia. 
“Será que estamos debaixo de maldição?” Ela e o marido eram empre-
sários bem-sucedidos em Nairóbi, mas a pobreza persistente de sua 
nação os incomodava profundamente.
 Eu (Wayne Grudem) não tinha resposta. Após um silêncio atônito, 
tive que dizer: “Desculpe-me, não sei a resposta”. Mas a pergunta con-
tinuou me incomodando.
 Finalmente, conversei a respeito disso com meu amigo Barry Asmus, 
um economista. Ele tinha uma boa explicação, mas não uma resposta 
completa. Então, durante a conversa, descobrimos que, juntos, tínha-
mos uma combinação de recursos acadêmicos que talvez nos permi-
tisse encontrar uma resposta muito mais completa e uma solução.
 Um de nós (Barry) é um professor de economia com décadas de 
experiência na aplicação da análise econômica aos problemas da eco-
nomia nacional. O outro (Wayne) é um professor de teologia com 
décadas de experiência em demonstrar como uma análise detalhada 
dos ensinamentos da Bíblia pode ser aplicada a situações da vida real 
contemporânea.
 Nossas conversas subsequentes levaram a um proveitoso projeto 
de vários anos, que combina as descobertas da ciência econômica 
moderna com os ensinamentos da Bíblia, numa tentativa de solucio-
nar o problema perene da pobreza mundial. Fomos descobrindo cada 
vez mais, que, apesar de nossos contextos acadêmicos diferenciados, 
as conclusões de ambos os campos de estudo se harmonizavam muito 
bem, dando à solução geral mais clareza e poder de persuasão.
 No começo, só descobrimos alguns poucos fatores que levam à 
prosperidade ou à pobreza de uma nação. Depois de estudar o assunto 
mais a fundo, já tínhamos uma lista de 37 fatores. A pesquisa adicional 
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e os comentários recebidos em seminários na Albânia e no Peru acres-
centaram mais fatores, e começamos a fazer apresentações sobre “cin-
quenta fatores internos que levam à riqueza ou à pobreza de uma 
nação”. Finalmente, este livro conclui com uma lista composta de 78 
fatores distintos, internos às nações, que cremos que capacitarão qual-
quer país pobre a sair da pobreza (veja Apêndice, p. 391-5).
 Não temos ciência de nenhum outro livro como este, que lide 
com a pobreza não no nível pessoal ou da comunidade, mas em nível 
nacional, e que proponha uma solução baseada em uma combinação 
de conclusões tiradas da economia e da ética teológica. Esperamos que 
os leitores achem o livro tanto esclarecedor quanto persuasivo.
 Muita gente nos ajudou bastante na produção deste livro. Esti-
mamos os valiosos comentários e sugestões para os rascunhos ante-
riores ou porções desta obra feitos por Scott Allen, Cal Beisner, John 
Coors, Ardian Fullani, Toni Gogu, Elliot Grudem, Stephen Happel, 
P. J. Hill, Ben Homan, John Kitchen, David Kotter, Ernst Lutz, Jeff 
Michler, Darrow Miller, Christopher Morton, Severin Oman, Robb 
Provost, Nancy Roberts, Brad Routh, Rich Shields, Keith Wright e um 
outro leitor que prefere se manter anônimo. Recebemos comentários 
valiosos de participantes dos nossos seminários em Tirana (Albânia); 
Lima (Peru); Eger (Hungria); Pequim (China); Cambridge (Inglaterra); 
e Phoenix (Arizona), bem como dos estudiosos presentes ao encon-
tro anual da Evangelical Theological Society. Também estimamos as 
valiosas sugestões e comentários da classe de aperfeiçoamento para 
adultos da Scottsdale Bible Church, no Arizona, onde apresentamos 
este material.
 Além disso, eu (Wayne) quero expressar meu agradecimento à 
Potter-Brock Associates, que tempos atrás apoiou minhas tentativas 
iniciais de pesquisar o ensinamento da Bíblia acerca de questões eco-
nômicas; aos membros da junta da Trinity Evangelical Divinity School, 
que há muitos anos aprovaram um projeto sabático de pesquisa 
sobre a Bíblia e a economia; e aos membros da junta do Seminário de 
Phoenix, que aprovaram um semestre sabático no outono de 2003, 
quando tive a oportunidade de estudar economia na Universidade 
Estadual do Arizona, sob a excelente tutela dos professores Stephen 
Happel e Nancy Roberts.
 Teri Armijo, Jenny Miller e Angela Yang digitaram várias seções 
do manuscrito, com entusiasmo e competência. Jenny Miller tam-
bém ajudou em diversas tarefas do processo editorial, e Angela Yang 
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auxiliou extensivamente na pesquisa. Joshua Brooks, Jeff Phillips e 
John Paul Stepanian também deram uma excelente ajuda na pesquisa. 
Jeff Phillips e John Paul Stepanian ajudaram relendo a prova final e 
elaborando um índice para o manuscrito. Agradecemos a Josh Dennis, 
Oliver Grudem e Christopher Warrington, que, com grande habili-
dade, nos ajudaram na elaboração da capa. Greg Bailey, da editora 
Crossway, melhorou significativamente o manuscrito com sua com-
petência editorial.
 Dedicamos este livro a dois amigos, Bret e Brad Edson, da empresa 
de investimentos Marketplace One, que acreditaram firmemente neste 
projeto desde o começo e graciosamente nos cederam um escritó-
rio e apoio financeiro para possibilitar o projeto. A vida deles é uma 
demonstração clara de que crentes com compromisso podem trabalhar 
no mundo dos negócios com integridade e criar produtos e serviços 
que trazem novo valor econômico a toda uma região de um país. Eles 
estão agora dedicando sua vida e seus bens a fim de que mais pessoas, 
tanto neste quanto em outros países, possam também experimentar o 
mesmo tipo de sucesso merecido.
 Nossa mais profunda gratidão e apreço vai para nossas esposas, 
Margaret Grudem e Mandy Asmus, que apoiaram com paciência, 
encorajaram e oraram por nós, enquanto trabalhávamos mês após mês 
para completar este projeto. Nós as amamos muito e elas continuam a 
trazer grande alegria à nossa vida.

Wayne Grudem e Barry Asmus
Março de 2013



Bem-aventurado é o que dá atenção ao pobre;
o Senhor o livrará no dia da calamidade.

Salmos 41.1



INTRODUÇÃO

O objetivo deste livro é propor uma solução sustentável para a pobreza 
nas nações pobres do mundo, uma solução baseada tanto na história 
econômica como nos ensinamentos da Bíblia. Empregamos o termo 
sustentável porque essa solução lida com as causas de longo prazo da 
pobreza nas nações. Se elas forem alteradas para se tornarem causas de 
longo prazo da prosperidade, a solução será permanente.
 Nossa solução não tem a pretensão de afirmar que todos podem ser 
igualmente abastados. Algumas pessoas serão sempre mais ricas que 
outras e, portanto, algumas serão (relativamente) mais pobres. Porém, 
a solução que propomos explica os passos práticos que qualquer nação 
pobre é capaz de dar. Esses passos tirarão o país da cilada da pobreza, 
colocando-o no caminho de uma prosperidade crescente que muitas 
vezes é capaz de elevar o padrão de vida de praticamente todas as pessoas. 
Essa solução criará continuamente oportunidades para que até mesmo 
os mais pobres se tornem mais prósperos.
 A solução que propomos não é inédita. Ela já foi parcialmente 
posta em prática em vários países nos últimos 240 anos com resulta-
dos impressionantes e pode ainda hoje produzir efeitos notáveis em 
toda nação pobre.
 Logo de início, é importante definirmos claramente que tipo de 
livro é este.

A. Foco nacional
O título de nosso livro é A pobreza das nações porque seu foco é a nação 
pobre como um todo. Colocamos em evidência a legislação nacional, 
a política econômica nacional e valores e hábitos culturais nacionais 
por estarmos convencidos de que as causas primárias da pobreza são 
fatores que afetam a nação como um todo. A solução que propomos neste 
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livro deve incluir mudanças nessas leis, políticas, valores e hábitos 
culturais nacionais.
 Não discutimos como ajudar indivíduos, empresas ou comunida-
des pobres em particular, pois entendemos que nosso livro oferece uma 
abrangência que suplanta esses esforços. Reconhecemos que organiza-
ções beneficentes, igrejas e governos ao redor do mundo já auxiliam 
indivíduos e comunidades, na maior parte das vezes de forma bastante 
eficaz. Por exemplo, nossa própria igreja no Arizona, a Scottsdale Bible 
Church, realizou diversos projetos para abrir poços, prover clínicas 
médicas e dentárias e construir escolas, além de apoiar o evangelismo 
e o ensino da Bíblia em diversos países.
 Também celebramos o sucesso de projetos de microcrédito que 
ajudam indivíduos em muitos países, e somos gratos pelos milhares 
de outros projetos de desenvolvimento que possibilitaram o acesso à 
água potável e ao saneamento básico, melhoraram a produtividade do 
campo, promoveram o avanço educacional e fizeram progressos na 
erradicação de doenças em muitas nações.
 Entretanto, apesar de todos esses esforços, temos a impressão de 
que é necessário algo mais: um foco de âmbito nacional nas leis, nas 
políticas e nos valores e hábitos culturais que determinam em grande 
medida o curso do desenvolvimento econômico em uma nação.
 Reconhecemos que outras organizações e autores têm muito mais 
experiência e sabedoria do que nós para ajudar indivíduos e comuni-
dades pobres em particular. Estimamos especialmente a sabedoria de 
muitas organizações cristãs beneficentes, como, por exemplo, a Food 
for the Hungry [Alimento para os Famintos], localizada na área de 
Phoenix, Arizona (onde moramos), que tem como missão: “Caminhar 
com as igrejas, líderes e famílias na superação de todas as formas de 
pobreza humana ao viver em relacionamentos sadios com Deus e sua 
criação”.1 Também apreciamos a ênfase na pessoa como um todo e na 
transformação social promovida em projetos como o Plano P.E.A.C.E., 
instituído pelo pastor Rick Warren, com seu foco no ministério de 
igreja para igreja. A sigla quer dizer: Plantar igrejas que promovam 
reconciliação, Equipar líderes que sejam servos, Assistir aos pobres, 
Cuidar dos enfermos e Educar a próxima geração.2 Como esses, muitos 
outros projetos notáveis poderiam ser citados.

1 Food for the hungry, disponível em: http://fh.org/about/vision, acesso em: 4 set. 2012.
2 Veja o website do Plano P.E.A.C.E., disponível em: http://thepeaceplan.com.
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 Outros autores já forneceram excelentes perspectivas cristãs a 
respeito da ajuda aos pobres. Recomendamos especialmente os livros 
When helping hurts: how to alleviate poverty without hurting the poor and your-
self [Quando ajudar ofende: como aliviar a pobreza sem ferir o pobre 
e a si mesmo], de Steve Corbett e Brian Fikkert,3 que explica como 
ajudar a pessoa como um todo e ao mesmo tempo conhecer e respei-
tar com humildade a sabedoria local, e Discipling nations: the power of 
truth to transform cultures, de Darrow Miller, que oferece uma explicação 
detalhada e perspicaz de como uma cosmovisão cristã afeta especifica-
mente questões econômicas.4

 Nosso livro é diferente porque tem como objetivo a nação como 
um todo. Ele também é diferente porque conta com a coautoria de 
um economista profissional (Barry Asmus) e um professor de Teolo-
gia (Wayne Grudem). Portanto, este livro combina uma análise eco-
nômica (baseada na história do desenvolvimento econômico ao longo 
de mais de duzentos anos) com uma análise teológica (baseada nos 
ensinos da Bíblia sobre questões econômicas e políticas governamen-
tais). Nessa dupla perspectiva, tratamos de sistemas nacionais por 
inteiro (primeiramente, tipos de sistemas econômicos (caps. 3 a 6); 
em seguida, leis e políticas governamentais (caps. 7 e 8); e, finalmente, 
valores culturais e crenças nacionais, incluindo convicções morais e 
espirituais (cap. 9). Não temos conhecimento de nenhum outro livro 
que aborde a questão da pobreza mundial em âmbito nacional com 
essa perspectiva combinada.

3 Steve Corbett; Brian Fikkert, When helping hurts: how to alleviate poverty without hurt-
ing the poor and yourself (Chicago: Moody, 2009).

4 Darrow L. Miller, Discipling nations: the power of truth to transform cultures (Seattle: 
YWAM, 1998) [edição em português: Discipulando nações: o poder da verdade para trans-
formar culturas (Curitiba: FatoÉ Publicações, 2003)]. Outro livro esclarecedor, baseado 
em vivências em diversos países pobres, de autoria de Udo Middelmann, é Christianity 
versus fatalistic religions in the war against poverty (Colorado Springs: Paternoster, 2007). 
Middelmann corretamente defende que toda solução de longo prazo para a pobreza 
deve envolver uma transformação cultural que conduza a elementos-chave de uma 
cosmovisão cristã, incluindo uma visão positiva do crescimento na produtividade 
econômica e uma perspectiva esperançosa acerca das possibilidades de mudança nas 
condições de vida. Após anos de experiência, ele escreve: “A maioria das propostas de 
auxílio mostra uma ignorância trágica a respeito de economia elementar envolvendo 
pobreza e riqueza, bem como uma ignorância em relação à influência de práticas 
religiosas e culturais anti-humanas. Aliás, esses últimos fatores são muitas vezes ig-
norados deliberadamente” (p. 194).
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B. Passos a serem dados pela própria nação
A implementação dos diversos passos que sugerimos precisa partir de 
dentro de uma nação, de seus próprios governantes. Não são passos 
que possam ser impostos por alguém de fora da nação pobre.
 Há uma grande vantagem nessa ênfase em mudanças que devem 
emergir de dentro da própria nação. Isso está de acordo com o sábio 
conselho de Corbett e Fikkert em When helping hurts. Eles recomendam 
uma regra de ouro que resolve boa parte da complexidade da ate-
nuação da pobreza: “Evite o paternalismo”. Isto é, não faça pelas pes-
soas algo que elas mesmas podem fazer. Dizem os autores: “Memorize 
essa regra, recite-a o dia todo e use-a como um colar no seu pescoço 
[...] ela pode ajudá-lo a evitar todo tipo de dano”.5

 Por enfatizarmos passos que podem ser dados pela própria nação 
para ajudar a superar a pobreza, esperamos que este livro seja fonte de 
encorajamento e esperança para líderes nas nações pobres. Em vez de 
lhes dizer: “Vocês devem depender de pessoas de outros países para 
solucionar o seu problema da pobreza”, estamos dizendo: “Acredita-
mos que vocês mesmos podem resolver esse problema, e aqui estão 
alguns passos úteis dados por outros países no passado e que tam-
bém são sustentados pelo ensino da Bíblia. Cremos que vocês podem 
implementar esses passos em seu próprio país e que, quando o fize-
rem, haverá muitos resultados positivos”.
 Outros estudos recentes também enfatizam que a solução para a 
pobreza nos países pobres deve vir de dentro desses países. William 
Easterly, professor de Economia na Universidade de Nova York, atuou 
durante muitos anos como pesquisador e economista sênior no Banco 
Mundial. Ele explica que os “planejadores” ocidentais não podem 
resolver o problema da pobreza nos países pobres. Diz ele: “Um pla-
nejador julga que os de fora têm conhecimento suficiente para impor 
soluções. Já um pesquisador acredita que somente os de dentro têm conhe-
cimento suficiente para encontrar soluções e que a maioria das soluções 
deve ser desenvolvida internamente”.6 
 De forma semelhante, Paul Collier, professor de Economia em 
Oxford, ex-diretor de pesquisa em desenvolvimento do Banco Mundial 
e um dos maiores especialistas em economias africanas, diz:

5 Corbett; Fikkert, When helping hurts, p. 115.
6 William Easterly, The white man’s burden: why the West’s efforts to aid the rest have done 

so much ill and so little good (New York: Penguin, 2006), p. 6.
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Infelizmente, não se trata apenas de dar o nosso dinheiro a esses países. 
[...] A transformação no nível mais básico das sociedades deve vir predominante-
mente de dentro; não podemos lhes impor a mudança. Em todas essas socie-
dades, há conflitos entre gente corajosa que deseja a mudança e interesses 
enraizados que se opõem a ela.7 

 No entanto, Collier também afirma que as políticas das nações mais 
ricas podem influenciar positivamente a capacidade dos países pobres 
de superar sua pobreza. Diz ele: “A transformação terá que emergir de 
dentro das sociedades desse um bilhão de pessoas, mas nossas próprias 
políticas podem aumentar a probabilidade de sucesso desses esforços e, 
portanto, aumentar a probabilidade de serem empreendidos”.8

 Não discutimos neste livro com amplitude esse tipo de mudanças 
políticas (porém, veja páginas 103 e 284-6 sobre o tema das políticas 
de comércio prejudiciais). Recomendamos a leitura do livro de Collier, 
com sua análise esclarecedora das maneiras pelas quais os países mais 
ricos podem contribuir melhor para ajudar os países mais pobres do 
mundo, especialmente os 58 países que ele chama de “o bilhão de 
baixo” (as pessoas nesses países que compõem o bilhão de habitantes 
extremamente pobres da terra).
 As políticas das nações ricas para as quais Collier sugere mudanças 
incluem: (1) uso limitado e direcionado de ajuda externa (p. 103-31);  
(2) intervenção militar para manter a paz após conflitos e para pro-
teger contra golpes (p. 131-42); (3) adoção, pelos países ricos, de 
leis e cooperações que ajudem a capturar e processar criminosos 
de nações pobres que depositam seu dinheiro nesses países ricos, 
incluindo proteções de investimentos e seguros (p. 142-65); e (4) 
políticas comerciais que adotem decisões estratégicas para diminuir 
as barreiras comerciais e conceder ajuda especial a nações extrema-
mente pobres (p. 166-83). Collier argumenta com base em décadas 
de experiência e esboça estratégias específicas em cada uma dessas 
quatro categorias.
 Porém, independentemente da implementação dessas mudanças 
por parte dos países ricos, os 78 passos para a prosperidade que esbo-
çamos neste livro precisam ser seguidos pelas nações mais pobres.

7 Paul Collier, The bottom billion: why the poorest countries are failing and what can be done 
about it (Oxford: Oxford University Press, 2007), p. xi, grifo nosso.

8 Ibidem, p. 12. 
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